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RESUMO
Considerando as particularidades e diferenças da provisão de abrigo e habitação para cenários de desastre, o ob-
jetivo deste estudo foi determinar os principais conceitos sobre o tema, identificar parâmetros projetuais, levan-
tar indicadores, diretrizes, estratégias e as melhores práticas para abrigos e habitações temporárias e analisar o 
uso de modelos multicritério de decisão voltados a abrigos para situações de desastre. Para isso, tomou-se como 
base a Revisão Sistemática de Literatura - RSL e a análise bibliométrica, utilizando o método Systematic Search 
Flow (FERENHOF; FERNANDES, 2016). Dos artigos resultantes, 46 estudos serviram como base para esta análise. 
Os resultados evidenciam a importância da seleção do local e do projeto dos abrigos e habitações temporárias, 
considerando as fases anteriores ao desastre e após a ocorrência de emergências, englobando diversos profissio-
nais, inclusive arquitetos. Além disso, foi identificada a necessidade de se estabelecerem parâmetros projetuais 
referentes aos abrigos temporários em acampamentos planejados e de modelos multicritério de decisão com o 
método AHP voltados ao projeto desse tipo de abrigo.

PALAVRAS-CHAVE
Revisão Sistemática da Literatura; Desastre; Abrigo temporário; Habitação temporária; Modelo multicritério de 
decisão.

ABSTRACT 
Considering the particularities and differences of shelter and housing provision for disaster scenarios, this study aims 
to determine the main concepts on the subject, identify design parameters, raise indicators, guidelines, strategies and 
best practices for temporary shelters and housing and analyze the use of multi-criteria decision models for shelters 
for disaster situations. For this, a Systematic Literature Review - SLR and bibliometric analysis were taken, using the 
Systematic Search Flow method (FERENHOF; FERNANDES, 2016). Of the resulting articles, 46 studies served as the basis 
for this analysis. The results highlight the importance of site selection and design of temporary shelters and housing in 
the phases before the disaster and after the occurrence of emergencies, encompassing several professionals, including 
architects. In addition, a need has been identified to establish design parameters for temporary shelters in planned 
camps and for multi-criteria decision models using the AHP method for the design of this type of shelters.
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Systematic Literature Review; Disaster; Temporary shelter; Temporary housing; Multicriteria decision model.
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1. INTRODUÇÃO 
De acordo com Senne (2017), o tema da arquitetura hu-
manitária surgiu há uns cem anos, como resposta às mais 
diversas crises e emergências, e representa uma discussão 
essencial no contexto atual. Uma crise humanitária pode 
resultar tanto de desastres decorrentes de ações huma-
nas, como conflitos armados ou colapsos econômicos e 
políticos, como por fenômenos naturais (secas, inunda-
ções, terremotos, dentre outros) ou eventos tecnológi-
cos, como colapsos de edificações, incêndios urbanos, 
extravasamento de substâncias radioativas, etc. Segundo 
uma avaliação feita pelo Office for the Coordination of 
Humanitarian Affairs – OCHA (2019) da ONU, com base nas 
necessidades crescentes das pessoas atingidas por crises, 
no ano de 2020 cerca de 168 milhões de pessoas em todo 
o mundo precisarão de ajuda humanitária, em decorrên-
cia, principalmente, de situações em que a população não 
tenha acesso garantido à alimentação, à água, aos cuida-
dos de saúde, à rede de serviços sociais, de proteção e ao 
abrigo e habitação temporária.

Segundo dados do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados – ACNUR (2020a), nas últimas 
décadas, os deslocamentos forçados decorrentes de de-
sastres atingiram níveis sem precedência e mais de 67 mi-
lhões de pessoas no mundo foram forçadas a deixar seus 
locais de origem, empregos e familiares em prol de sua 
liberdade e segurança. Entre elas estão, aproximadamen-
te, 22 milhões de refugiados e 40 milhões de deslocados 
internos. Deste modo, em um mundo cada vez mais mol-
dado pelos conflitos armados, pelas mudanças climáticas 
e pela pobreza, o desenvolvimento sustentável não pode 
ser alcançado sem levar em conta os direitos e as necessi-
dades das pessoas afetadas por crises humanitárias, refor-
çando a necessidade de apoio e atenção prestados a elas 
(ACNUR, 2020b). Nesse contexto, a provisão de abrigos e 
habitações temporárias mostra-se necessária e complexa, 
devido à diversidade de desastres que ocorrem no Brasil 
e no mundo, à demanda por refúgio, além dos inúmeros 
serviços, infraestrutura e instalações de apoio essenciais 
para seu funcionamento.

Segundo o United Nations High Commissioner for 
Refugees - UNHCR (2020), a provisão de abrigo e habita-
ção temporária é vital para a sobrevivência a crises, sen-
do fundamental para restaurar a segurança pessoal, a 
autossuficiência e a dignidade. O direito ao abrigo está 
implícito na Declaração Universal dos Direitos Humanos 
e em diversos documentos elaborados por organizações 
multilaterais como a ONU. Em 1996, na primeira conferên-
cia sobre o tema, estabeleceu-se que o acesso ao abrigo 

básico e contextualmente apropriado é uma necessidade 
humana essencial, sendo suas características variáveis de-
pendendo do contexto cultural, da situação, do clima e 
de outros fatores (UNIVERSITY OF WISCONSIN, 1996). No 
entanto, Anders (2007) salienta a complexidade para a 
determinação de padrões de desempenho para abrigos 
e habitações temporárias e indicadores que orientem o 
seu projeto, pois existem muitas variáveis que afetam a 
adequação dessas estruturas

Considerando as particularidades e diferenças da pro-
visão de abrigo e habitação para cenários de desastre, o 
objetivo deste estudo é determinar os principais concei-
tos sobre o tema, identificar parâmetros projetuais, levan-
tar indicadores, diretrizes, estratégias e melhores práticas 
para abrigos e habitações temporárias e analisar o uso de 
modelos multicritério no embasamento de decisões acer-
ca dos abrigos para situações de desastre.

Este estudo é uma parte da tese de doutorado desen-
volvida por Carbonari (2021), cujo objetivo foi criar um 
modelo multicritério de decisão para o projeto de acam-
pamentos temporários planejados (ATPs) para cenários 
de desastre. Esta pesquisa foi desenvolvida na primeira 
etapa da tese e foi fundamental para a definição dos as-
pectos relevantes para o projeto de ATPs para situações 
emergenciais e composição do conjunto de critérios e 
subcritérios para a aplicação do método multicritério 
Analytic Hierarchic Process (AHP) utilizado na tese.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para atingir o objetivo proposto, realizou-se a Revisão 
Sistemática de Literatura - RSL e análise bibliométrica. A 
RSL tem por finalidade pesquisar a literatura sobre um 
tema específico, disponibilizando um resumo das evidên-
cias encontradas com relação a um determinado assunto, 
organizando e explicitando de forma sistemática o modo 
como foram feitas as buscas, análise e sínteses das publi-
cações encontradas (FERENHOF; FERNANDES, 2016). Para 
realizar a RSL utilizou-se o método Systematic Search Flow 
– SSF (FERENHOF; FERNANDES, 2016). O SSF é um méto-
do não aleatório ou exploratório, que segue um procedi-
mento metodológico rigoroso que garante a repetibilida-
de da pesquisa, minimizando a seleção tendenciosa de 
documentos aleatórios. 

Este método é composto por quatro fases (protocolo 
de pesquisa, análise, síntese e escrita) e oito atividades, 
como ilustra a Figura 1. 
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Segundo Ferenhof e Fernandes (2016), as atividades 
da fase 1, referente ao Protocolo de pesquisa, são:

1) estratégia de busca: abrange um conjunto de proce-
dimentos que definem os mecanismos da pesquisa e a re-
cuperação de informações online. Nesta fase definem-se 
as delimitações, associadas à query de busca, como o tipo 
de documento, idioma e o período de publicação;

2) consulta em bases de dados: consiste na para-
metrização da busca (query) e sua execução nas bases 
previamente selecionadas, de acordo com a estratégia 
formulada; 

3) gestão de documentos: se destina à organização das 
bibliografias, por meio de um software organizador de bi-
bliografias e referências. Para as buscas realizadas nesta 
pesquisa utilizou-se os softwares EndNote® e Mendeley®;

4) padronização e seleção dos documentos: consiste 
no processo e criação de filtros de seleção. Nesta fase é 
realizada a leitura dos títulos, resumo e palavras-chaves 
de cada artigo, levando à escolha daqueles que estejam 
alinhados com o tema da busca; e

5) composição do portfólio de documentos: envolve 
a leitura de todos os artigos na íntegra, sendo realizada 
mais uma filtragem para excluir os que não estavam ade-
rentes à temática de investigação. 

A fase 2, referente à Análise (atividade 6), destina-se 
a consolidação dos dados, onde é realizada a combina-
ção de alguns dados, como os artigos, os journals e os 
autores mais citados; o ano em que houve mais publica-
ções sobre o tema; a definição dos constructos etc. Para 
a combinação e agrupamento dos dados utilizou-se uma 
planilha eletrônica denominada Matriz do Conhecimento 
(FERENHOF; FERNANDES, 2014). Esta fase tem por objetivo 
realizar a interpretação dos dados coletados, levantar la-
cunas de conhecimento, sugerir pautas para futuras pes-
quisas e obter dados bibliométricos, quando pertinente.

Na fase 3, referente à Síntese (atividade 7), as conclu-
sões são sintetizadas em relatórios, com o intuito de gerar 
novos conhecimentos, com base nos resultados apresen-
tados pelas pesquisas anteriores. Nesse processo, algumas 
informações têm maior destaque, a saber: palavras-chave; 
ano de publicação; autor(es); journal; tipo de artigo (em-
pírico, teórico, teórico-empírico); referências emergentes 
(artigos a serem lidos); constructos e definições; lacuna(s) 
do conhecimento; pontos positivos e negativos; e trechos 
a serem citados.

A fase 4, referente à escrita científica (atividade 8), des-
tina-se à consolidação dos resultados, com base no obje-
tivo da revisão de literatura e nos resultados da análise e 
síntese. 

Destaca-se que este trabalho seguiu as 4 fases e 8 ati-
vidades do método SSF, sendo realizadas duas buscas sis-
temáticas com diferentes objetivos. 

A primeira busca, mais abrangente, teve como objeti-
vo explorar os conceitos de abrigo e habitação para de-
sastres, parâmetros projetuais e lacunas no conhecimento 
e foi realizada no dia 17 de agosto de 2020, sendo aplicada 
uma query de busca com os seguintes descritores: 

(strateg* OR handbook* OR guid* OR indicator* OR stan-
dard* OR “best practi*") AND (facilit* OR "set?up" OR project* 
OR "site plan*" OR "layout" OR  "site select*" OR "site loca-
tion") AND ("tran?itonal settle*" OR "emerg* settle*" OR "tem-
porary settle*" OR "tran?itonal hous*" OR "emerg* hous*" 
OR "temporary hous*" OR "tran?itonal shelter*" OR "emerg* 
shelter*" OR "temporary shelter*" OR "planned camp*" OR  
*settle* OR housing OR  shelter*) AND ("natural disaster*" OR 
"natural harzard*" OR "*disaster* response" OR "emergenc* 
response"). 

Para localizar e selecionar os estudos potenciais nas 
bases de dados realizou-se a seleção de artigos que con-
tenham ou no título, ou no resumo, ou nas palavras-chave 

Figura 01: Fases e atividades do método SSF.
Fonte: Ferenhof e Fernandes (2016)
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os descritores definidos; a busca por tipo de documento 
artigo ou artigo de revisão avaliados por pares; e, seleção 
de artigos nos idiomas inglês, português ou espanhol.

A consulta em bases de dados foi feita no Scopus®, Web 
of Science® e Scielo®. A pesquisa resultou em 201 artigos, 
150 deles sem serem duplicação, que foram sistemati-
camente analisados. Os números exatos de publicações 
que retornaram para cada base de dados foi: 122 artigos 
da Scopus®, 79 artigos da Web of Science® e 0 artigos da 
SciELO®.

Após a leitura do título, resumo e palavras-chave, iden-
tificou-se que apenas 39 dos 150 artigos estavam alinha-
dos ao objetivo da busca e foram submetidos à análise e 
leitura do texto completo. Após a análise, 10 artigos não 
estavam alinhados com o tema, e foram descartados do 
portfólio bibliográfico, o que resultou em 29 artigos re-
levantes. Na Figura 2 é apresentado um gráfico dos anos 
dessas publicações. 

Figura 02: Distribuição das publicações por ano.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

A partir deste gráfico pode-se verificar que a primei-
ra publicação sobre o assunto pesquisado data de 1996 
(ELO; PALM; VROLIJKS, 1996), mesmo ano em que foi re-
alizada a 1ª Conferência Internacional de Assentamento 
Emergenciais, em Wisconsin, USA. Esta publicação descre-
ve as estratégias e abordagens da Década Internacional 
para a Redução de Desastres Naturais – DIRDN (1990 a 
2000) e aponta para a contribuição do evento para a 2ª 
Conferência Mundial Sobre os Assentamentos Humanos 
- HABITAT II. Observa-se, a partir disto, que o tema pesqui-
sado é assunto relativamente recente no cenário interna-
cional, despontando nos últimos 25 anos,

A segunda busca, mais específica, teve como objetivo 
analisar o uso de modelos multicritério de decisão volta-
dos a abrigos para situações de desastre e foi realizada no 
dia 07 de agosto de 2020, sendo aplicada uma query de 
busca com os seguintes descritores: 

("Multi-criteria Model" OR “Analytic Hierarchy Process” 
OR AHP) AND ("emerg* settle*" OR "temporary settle*" OR 
"emerg* shelter*" OR "temporary shelter*" OR "planned 
camp*" OR “planned settle*” OR “refug* camp*” OR shelter*) 
AND (disaster* OR harzard* OR emergenc* OR cris*), utili-
zando como filtro documentos do tipo artigos ou artigos 
de revisão.

A pesquisa resultou em 46 artigos, 34 deles sem dupli-
cação. Os números exatos de publicações que retornaram 
em cada base de dados foram : 25 artigos da Scopus®, 21 
artigos da Web of Science® e 0 artigos da SciELO®. Após a 
leitura do título, resumo e palavras-chave, identificou-se 
que apenas 17 estavam alinhados ao objetivo da busca.

Os resultados da Meta-Análise serão apresentados e 
discutidos a seguir.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A partir da análise do portfólio bibliográfico resultante 
da primeira RSL foi possível identificar os autores, o ano 
das publicações, o local onde as pesquisas foram desen-
volvidas, as disciplinas envolvidas, o foco dos estudos e 
os principais métodos e técnicas utilizados nos trabalhos. 
Estas informações são apresentadas no Quadro 1.
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Quadro 01: Autor(es), país, disciplina(s), foco, métodos e técnicas de pesquisa, referentes à primeira RSL - Parte 1.
Fonte: Elaborado pelas autoras
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Com base nas informações presentes no Quadro 1 é 
possível verificar que os 29 artigos que compõem o portfó-
lio bibliográfico estão distribuídos em 15 diferentes locali-
dades, sendo os Estados Unidos o país com maior número 
de publicações, concentrando 8 dos estudos. Observa-se 
que o assunto pesquisado tem caráter interdisciplinar, 
mas a maioria é referente às disciplinas de Arquitetura e 
Engenharia Civil, evidenciando a importância do tema 

para estas áreas do conhecimento.
Com relação ao foco das pesquisas, 15 estudos abor-

dam os abrigos emergenciais e/ou temporários, o que si-
naliza a preocupação com este assunto por pesquisadores 
de diversas localidades. Estes estudos investigam aspec-
tos muito variados, relacionados com: a vulnerabilidade 
social e acessibilidade de pessoas vulneráveis a abrigos; 
avaliação das condições de vida dos desabrigados em 

Quadro 01: Autor(es), país, disciplina(s), foco, métodos e técnicas de pesquisa, referentes à primeira RSL - Parte 2.
Fonte: Elaborado pelas autoras
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acampamentos espontâneos, em comparação com os pa-
drões mínimos indicados pelo Projeto Esfera; o acesso de 
pessoas com deficiência a Centros de Emergência; a sele-
ção de locais de abrigo para desastres sísmicos em regiões 
de montanha; o planejamento de redes de infraestruturas 
para alívio de desastres em metrópoles com foco na loca-
lização de abrigos; a seleção de locais para abrigo a partir 
do uso de modelos multicritério; as barreiras de gestão da 
higiene menstrual em acampamentos temporários; o uso 
de mesquitas como abrigo; e o projeto de espaços públi-
cos abertos para serem utilizados como abrigo em emer-
gências. De outra parte, 7 estudos focaram nas habitações 
temporárias, abordando: aspectos referentes ao seu pro-
jeto e planejamento estratégico; levantamento do esta-
do da arte sobre o tema, com a proposição de diretrizes 
projetuais; seleção de locais para habitação temporária 
em áreas urbanas; aspectos referentes ao planejamento 
na fase anterior ao desastre para a provisão de habitação 
temporária; o uso de modelo multicritério para a seleção 
de locais para habitações temporárias com base em con-
ceitos de sustentabilidade; e a produção de habitações 
temporárias com tecnologia de impressão 3D usando o 
solo como matéria prima. A partir desses dados, eviden-
ciou-se uma lacuna com relação à sistematização de pa-
râmetros para o projeto de abrigos temporários. 

Com base nas informações presentes no Quadro 1 
também é possível verificar que, com relação aos méto-
dos e técnicas utilizados nas pesquisas, o estudo de caso 
foi o mais recorrente (21 estudos), com pesquisa de cam-
po e aplicação de questionários e entrevistas. Isto indica 
que existe uma preocupação dos pesquisadores em estu-
dar casos reais e a opinião das pessoas envolvidas neles, 
denotando a relevância desses procedimentos no tema 
investigado. Dois artigos utilizam o Projeto Esfera em suas 
análises. Um deles desenvolve um estudo mais aprofun-
dado do documento, identificando indicadores mínimos 
para atividades de saúde pública; e no outro é feito um 
estudo de caso em um acampamento temporário espon-
tâneo, analisando-o comparativamente com o prescrito 
no Projeto Esfera, caracterizando a importância desse 
manual na provisão de abrigo e habitação pós desastre. 

A aplicabilidade do método multicritério AHP pode 
ser percebida em 4 dos 7 trabalhos onde foram desen-
volvidos modelos para auxiliar na tomada de decisão 
em logística humanitária.

As principais questões emergentes destacadas pela 
revisão sistemática são:

I) Definições e período temporal dos abrigos e habi-
tações pós-desastre:

Observou-se que existe uma diferença conceitu-
al e temporal entre os termos “abrigo” e “habitação”. 
Enquanto “abrigo” refere-se a um local para ficar durante 
o auge e imediatamente após um desastre, onde as roti-
nas diárias regulares são suspensas; “habitação” indica o 
retorno às atividades e responsabilidades domésticas e às 
rotinas diárias. Com base nesta distinção, há quatro fases 
diversas que podem ser empregadas: emergency shelte-
ring (abrigo emergencial), temporary sheltering (abrigo 
temporário), temporary housing (habitação temporária) e 
permanent housing (habitação permanente). As diferen-
ças entre essas fases muitas vezes não são bem definidas 
e sua duração depende das sobreposições existentes en-
tre duas ou mais fases. Elas nem sempre se desenvolvem 
de forma linear e são configuradas como um processo so-
cial dinâmico. Antes da publicação de Quarantelli (1995) 
havia uma variedade de formas pouco claras e inconsis-
tentes na literatura definindo estes termos e suas etapas. 
Com base na distinção estabelecida pelo autor, diversos 
pesquisadores adotaram a sua conceituação. Nesta pes-
quisa identificaram-se os seguintes autores: Wu e Lindell 
(2004); Johnson, Lizarralde e Davidson (2006); Johnson 
(2007); Kipling, Newton e Ormerod (2011); Felix, Branco e 
Feio (2013); Hosseini, De la Fuente e Pons (2016); French et 
al. (2018); e Hosseini, Pons e De la Fuente (2018). 

As pessoas que ficam desabrigadas podem ou não 
passar por todas as etapas de abrigo e habitação pós-de-
sastre, e algumas delas podem ser empregadas simulta-
neamente para diferentes setores da população afetada 
(JOHNSON, 2007; QUARANTELLI, 1995). Em muitos casos 
a habitação temporária se converte em permanente, pois 
as casas permanentes acabam nunca sendo construídas 
(GALL, 2004; QUARANTELLI, 1995).

 II) Indicadores, diretrizes, estratégias e melhores 
práticas para o projeto de abrigos temporários:

Na fase de resposta a desastres muitas vezes é utili-
zada infraestrutura existente (escolas, igrejas, centros 
comunitários, estádios, campos de futebol etc.) para 
funcionarem como abrigos temporários (GALL, 2004; 
KIPLING; NEWTON; ORMEROD, 2011; LIU; RUAN; SHI, 2011; 
RASHID, 2000). Considerando esse uso, observa-se a ne-
cessidade de adaptar, transformar ou expandir estas ins-
talações (GALL, 2004). Além de avaliar a sua integridade 
e realizar melhorias quando necessário, como reforçá-las 
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III) Outras questões emergentes:
A população mais pobre geralmente vive nas edifica-

ções de menor qualidade e está situada nos lugares mais 
propensos aos desastres. Além disso, têm menos opor-
tunidades para mitigar os efeitos dessas ocorrências. A 
pobreza é uma das causas fundamentais da vulnerabili-
dade urbana aos desastres (ELO; PALM; VROLIJKS, 1996; 
JOHNSON; LIZARRALDE; DAVIDSON, 2006; RASHID, 2000). 
Deste modo, as políticas de redução de desastres devem 
estar centradas nas comunidades que estão em situação 
de risco e fomentar a sua capacitação para que partici-
pem diretamente em sua própria proteção (ELO; PALM; 
VROLIJKS, 1996; LEE; CHEN, 2019)

Segundo Marino, De Cuerva e Ceano-Vivas (2016), as 
normas mínimas estabelecidas pelo Projeto Esfera (Sphere 
Project) sobre abrigos e assentamentos temporários são 
muito generalistas e abordam situações muito diversas de 
abrigamento. Sendo assim, é necessário adaptar as nor-
mas mínimas ao contexto local de cada desastre 

A partir da análise dos documentos pesquisados foi 
verificada a importância da seleção do local e projeto dos 
abrigos e habitações temporárias na fase anterior ao de-
sastre e após a ocorrência de emergências, englobando 
diversos profissionais, inclusive arquitetos. Além disso, 
foi identificada a necessidade de se estabelecerem parâ-
metros projetuais referentes aos abrigos temporários em 
acampamentos planejados, pois os documentos encon-
trados carecem de informações sobre o projeto deste tipo 
de abrigo. Com estas informações, esses locais poderiam 
ser planejados na fase anterior à emergência, servindo, 
por exemplo, como infraestrutura social em períodos de 
normalidade e como abrigo temporário quando necessá-
rio, conforme sugerem Gall (2004) e French et al. (2018). 
Estas questões ficam mais evidentes no Quadro 2, que 
apresenta algumas lacunas de pesquisa.

A partir dos resultados desta primeira busca identi-
ficou-se a importância do uso de modelos multicritério 
para auxiliar na tomada de decisão, evidenciando a sua 
aplicabilidade na Logística Humanitária. Deste modo, 
para verificar o estado da arte e identificar lacunas no co-
nhecimento, foi realizada uma segunda busca sistemática. 

A partir da análise do portfólio bibliográfico resultan-
te dessa segunda RSL foi possível identificar os autores, 
o ano das publicações, o local onde as pesquisas foram 
desenvolvidas, as disciplinas envolvidas e o foco dos es-
tudos. Estas informações são apresentadas no Quadro 3.

Com base nas informações presentes no Quadro 3, 
nota-se que o desenvolvimento e uso de modelos mul-
ticritério de decisão voltados a abrigos emergenciais e 

ou transladá-las de modo adequado para reduzir o risco 
(ELO; PALM; VROLIJKS, 1996). 

Segundo Johnson, Lizarralde e Davidson (2006), a 
escolha de locais para abrigos temporários e o planeja-
mento da infraestrutura e instalações de apoio deve ser 
feita antes do desastre para evitar que os desabrigados 
tenham que ficar em locais inapropriados por tempo pro-
longado. Além disso, de acordo com Liu, Ruan e Shi (2011), 
a seleção, o planejamento e o projeto de locais para abri-
gos temporários requerem uma abordagem interdiscipli-
nar envolvendo arquitetos e engenheiros, ambientalistas, 
pessoal de gerenciamento de emergências e funcionários 
do governo. O processo integrado de gestão e gerencia-
mento de desastres corrobora com a sua mitigação.

French et al. (2018) destacam que os espaços públicos 
abertos das cidades podem ser planejados e projetados de 
modo que possam ser utilizados em períodos de normali-
dade e como abrigo em emergências. Esses autores iden-
tificaram seis estratégias para isso: Multifuncionalidade, 
espaços com função de desastre embutida no projeto 
para uso diário; Networks, espaços conectados por uma 
rede acessível e legível em múltiplas escalas, agrupados 
para criar nós com a infraestrutura crítica, instalações e 
outros espaços abertos; Localização e adequação, em 
relação à exposição ao risco e à densidade populacional; 
Tamanho e função, compostos de uma gama de escalas 
e funções; Elementos do local, onde as necessidades hu-
manas básicas podem ser atendidas; e Resiliência social, 
criando oportunidades de interação social, construção de 
capital social, educação e treinamento contínuos em pre-
paração para desastres. Projetado com a comunidade e as 
partes locais interessadas.

De modo geral, o que pôde ser extraído da meta-a-
nálise é que os indicadores, diretrizes e estratégias para a 
seleção do local e projeto de abrigos e habitações tempo-
rárias são em alguns casos similares, considerando ques-
tões como a distância de zonas de risco e características 
físicas-geográficas; acessibilidade e a infraestrutura e 
serviços; sustentabilidade social e econômica; e questões 
relacionadas com a segurança, privacidade e proteção 
contra a violência. No entanto, constata-se que existem 
mais parâmetros específicos para o projeto de habitações 
temporárias, considerando questões como: o design das 
unidades, o uso de recursos locais e novas tecnologias e 
o uso final das habitações. Este fato se deve em grande 
parte a um maior número de pesquisas voltadas para o 
projeto de habitações temporárias, avaliando soluções 
projetuais e estudos de caso. 
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Quadro 02: Lacunas de pesquisa.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

temporários é recente, tendo sido investigado com maior 
ênfase a partir de 2010. Os 17 artigos que compõe o por-
tfólio bibliográfico estão distribuídos em 8 diferentes 
localidades, sendo a China o país com maior número de 
publicações, concentrando 5 dos estudos. O assunto pes-
quisado assume um caráter interdisciplinar, mas a maio-
ria é referente às disciplinas de Arquitetura e Engenharia 
Civil, destacando a importância do tema para estas áreas 
do conhecimento. Também é possível verificar que na 
maior parte dos artigos são utilizados diferentes métodos 
combinados ao AHP, como o EVM e o TOPSIS, e em alguns 
casos estão associados ao GIS. Além disso, observa-se que 
o foco principal dos estudos está na seleção, localização 
e alocação / realocação de locais de abrigo (em 15 dos 17 
artigos analisados). 

Deste modo, identificou-se uma lacuna no conheci-
mento, referente ao desenvolvimento de modelos multi-
critério de decisão que utilizem o AHP, voltados ao projeto 
de abrigos temporários em acampamentos planejados, 
caracterizando uma oportunidade de pesquisa original.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo foram realizadas duas RSLs com o intui-

to de avaliar o estado da arte referente às particularida-
des, boas práticas e parâmetros projetuais para abrigos e 
habitações temporárias para cenários de desastre, além 

da aplicação de modelos multicritério de decisão na 
Logística Humanitária. Dos 46 artigos que compõem o 
portfólio bibliográfico, verificou-se que o mais antigo foi 
publicado em 1996, ressaltando que o assunto pesquisa-
do é recente no cenário internacional. Além disso, o tema 
tem caráter interdisciplinar, com associações às discipli-
nas de Arquitetura e Engenharia Civil, evidenciando a sua 
importância para estas áreas do conhecimento.

Existe uma base conceitual para os termos utilizados 
na área, como abrigos e habitações temporárias, entre-
tanto esses ainda não são unânimes e muitas situações 
específicas escapam do seu enquadramento, originando 
novas terminologias.

Os métodos e técnicas mais recorrentes nos artigos 
analisados foram o estudo de caso, com pesquisa de 
campo e aplicação de questionários e entrevistas, o que 
demonstra uma preocupação na análise de casos reais e 
na opinião das pessoas envolvidas neles. Além disso, foi 
identificada uma lacuna no conhecimento com relação à 
sistematização de parâmetros para o projeto de abrigos 
temporários em acampamentos planejados e de modelos 
multicritério de decisão com o método AHP voltados ao 
projeto desse tipo de abrigo.

Destaca-se que a última atualização desta RSL foi re-
alizada dia 17 de agosto de 2020 e que outras pesquisas 
sobre o tema podem ter sido publicadas após essa data.  
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Quadro 03: Lacunas de pesquisa.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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